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A c o m p a n h a d o  de genti l  d e ­
dicatória,  a c a b o  de receber de  
dist into  a m ig o  o ul timo Relato-  
rio q u e  o Diretor do Departa­
m en to  da Adminis tração  M u n i ­
cipal ,  sr. W al d em ir o  Pereira  
da C u n h a ,  h o u v e  por bem  
organisar  s o b re  a repartição  
que dirigiu aié ha p o u c o s  dias.

E ’ um trabalho extraordina: io 
e que  torna pú bl ico s  os  resu l ­
tados  do  D ep a r ta m e n to  de  
Adminis tração  Municipa l ,  crea-  
ç3o  n i t idamente revo luc ionar ia  
e qu e  modi f i cou,  por completo,  
o s  re g i m e s  até en tão  a do tad os  
em  n o s s o  Estado.

O Departamento  em questão,  
l o g o  depois  de creado,  organi-  
sou sobre bases  raciona i s  a 
barafunda  até então  exi stente ,  
un i f o rm iz an do  as  escr i turações  
das  prefei turas,  un i f ormizando  
a c o n f e ç ã o  d o s  orça men to s ,  
un i f o rm iz an do  os  v en c im en to s  
do s  prefei tos,  u n i fo r m iz a n d o  a 
co br an ça  de mul tas ,  un iformi­
z a nd o  o s  p r o c e s s o s  de c o n ­
corrênc ia publ ica e vai unifor-  
misar agora,  entre outras  c o u -  
sas,  a co br anç a  de im po st o s ,  
etc.

E ’ o reg im e  es ta nd ar de  que  
jamais poder ia ser p o s t o  em  
pratica em n o s s o  paiz p o r q u e  
a pol it icagem,  es cu d a d a  na 
técla da auton omia  municipal ,  
n ã o  o  permitiria.

N o  reg im e  di scricionário,  
a fa s ta d o s  os  po l í t icos ,  foi  p o s ­
sível  a o r g a m s a ç ã o  do D e p a r ­
tamento de Adminis tração  M u ­
nicipal  co m um resu l tado  tão 
e s p a n t o s o  q u e  des lumbra  até 
os  s e u s  mais  f er r en h o s  a d v e r ­
sários.

Até 1930 as  prefei turas M u ­
nic ipa i s , l ivres  e autonomas ,  d e s ­
en vo l v ia m -s e  garantidas pe las  
ar rec ada çõe s  d o s  b o n s  temp os  
em que o ca fé  valia ouro e  não  
havia a cri se mundial ,  mas  
depois ,  com a debac le  de 29,  
as  ren das  caíram a s su s ta do ra ­
m ente  e n i n gu ém  poderia  im a­
ginar que  fo s s e  poss ive l  man-  
te- las  t m  dia com os  s eu s  
p a g a m e n to s  e sem prejuízo  de  
n e n h u m  serv iço  publ ico.

E a verdade  aí está: com as  
s uas  ren das  re du z i das  quasi  a 
metade,  e se m  qu e  s e  d e s c u i ­
d a s s e  de  um s e rv iç o  pu bü co  
s iquer,  as prefei turas ainda  
pa ga ram  div idas ,  a lgu mas  d i s  
quais  an t iqu iss imas ,  d e m o n s ­
trando ,  com i s so ,  que  o  reg ime  
atual  é  o  que deveria prev a le ­
cer na futura organ isaç ão  c o n s ­
titucional.

Mais  do  q u e  qualquer outra  
ex pl i caç ão  o pr es en te  quadro  
es ta tí st ico,  q u e  publ ic am os  aba i ­
xo ,  demonstra  c l aram ente  a 
s i t uaç ão  em que se e n c o n t r a ­
vam, em outubro de 1930, as 
dividas do s  mun ic íp i os  pa ul i s ­
tas  e a s i tuação em q u e  se  
a cha m  o s  m e s m o s  débi tos  na  
data do  Relatorio d o  sr.  W a l ­
demiro  Pereira da C u n h a .

Infe l i zmente  o s  const i tuintes  
bras i l eiros  v ã o  destruir e s s e  
D ep art am en to  reconstrutor,  l i­
ber tando ,  de no v o ,  o s  m u n i c í ­
p i o s  e permit indo,  d e s s a  forma,  
q u e  o s  m es m o s  re tomem o 
po d er  quasi  que di scric ionár io  
em q u e  v iv iam,  no m es m o  
m o m e n to  em q u e  a ditadura  
re ex t i ng u e  e o  pa iz  - volta ac  
reg ime da l e i . . .  •

Voltará com a autonomia  
plena  a l iberdade de contrair
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emp rés t imos  o ne r os o s ,  de m o ­
dificar i m p o s to s ,  de  a bo n do na r  j 
o s is tema racional  de c o n f a b i - 1 
l idade agor a  adotado,  etc. N ã o 1 
haverá  mais  a f i sca l i zarão  s e ­
vera  do Dep ar tam e nt o  e com  
o s  d e sp re zo  das  mais  co me s i -  
nl ias  regras da o r g a n i s a ç ã o  
racional  d o  trabalho m o de rn o ,  
terem os  de n o v o  a anarquia  
administrativa.

Ha co nst i t uc ion a! i s t as ,po rém ,  
que  já acei tam o « jus  suprema:  
i . i spe ct i one s»  (Castro  N u n e s ,  
Wiil iam M un ro ,  Di l lon,  et :.) e 
par e ce -m e,  si nâo  m e  en ga n o ,  
que  09 programas  de t l g u n s  
pol í t i cos ,  i n c l u s i v e  o D e m o c r á ­
tico, já admite  o contro le  a d ­
ministrativo das prefe i turas .  E 
a o p o s i ç ã o  ao s istema f í scal i -  
zador qu and o  nã o  en co br e

i n t e r e s s e s  do s  c h e f e s  p r o v i n ­
c ia no s  é s im p le sm e nt e  um  
rotini smo jurídico,  si assim  
p o s s o  dizer .

A o s  lei tores do  « P R O G R E S ­
SO» qu : d e se jem  me lh o re s
in fo rm a çõ es  s o b re  a notável  
obra do  Departamento  da A d ­
ministração Munic ipa l ,  r e c o ­
m e n d a m o s  a leitura do m a g n í f i ­
co  Relatorio,  objéto de s tas  c o n ­
s id era çõ es  o p o r t u n a s  po rq ue  o 
assunto  vai entrar em ordem  
do dia co m  o s  deba tes  par la ­
mentares  em torno da n o s s a  
futura o r g a n i ia ç ã o  co n s t i t u c io ­
nal.

Ma tão,  5 de D e z e m b r o  de  
1933.
Vitorio P rata  C. B ranco

li m

Departamento da Administração Municipal
D I V I D A S  M U N I C I P A I S

Si tuação  em  1939: 
C o n s o l id ad a  
Flutuante

S i tuação  atual: 
Consolidada.  
Flutuante

173.4S0:S42Í254  
51.849:492*528

61.330:587*433
22.972:592*582

Diferença  para men os
S E R V I Ç O  D A S  D I V I D A S

225.330:3345782

184.303:180$ 120 
41.027:1545662

s, 1931— Conso l idad a  
Flutuante  .

1932— C ons o l i dad a  
Flutuante  .

1933— Conso l idada  
Flutuante . ,

Total  
E S P E C I F I C A N D O :

19.018:163*666
16.795:1545779
14.383:287*772
9.732:3255670

20.184:849*683
9.770:079*575

Amort iz açõ es  
Juros .

Total.

35.813:3235445
24.116:113*442
29 .95 4:929*553  
89 .884:3665445

41.589:007*673  
43I295:358$772  
89.S84:366$445

41.539:0075673Amo rt i za çõe s  .
Débi tos  f lutuantes  

ju lga do s  i legít imos
pe lo  Dep artamento  1.004: 5 8 ^ 3 2 7  42.593:597$C00

A n u la ç ão  pe los  sa ld os  das s in i s s õ es
pos ter ior es  a 1930 . . . 1.566:44213 33

Diferença  entre o total atual e o de 1930 41.027:154$662

O cristianismo nos deu inúm eras  
tradições c  entre todas a m ais  ful­gente é, sem  duvida, a do Natal. T o ­
do s  os p ovos  cristãos cultuam com  
feryor e s s e  dia.Fm a lgun s  paizes,  as co m e m o r a ­
çõ es  do nasc im ento  do m ansueto  Na­
zareno tom am proporções apotetói-  
cas.

A s  festas  natalinas,  em  que s e  e n ­
v o lv em  todas as  c la s se s  sociais,  m o­
ços e*ve lhos ,  são, contudo, mais  d e ­dicado as críancas. E ssa  data p er ten ­
ce, em primeiro lugar, aos inocentes  
em  cujo m eio  brinca ainda o Filho  do carpinteiro. O proprio Jesus, na 
sua dem onstração  de  estim a pela in- 
fancia, parece que instituirá o dia de  
se u  natalicio para os  fo lgued os  in­fantis.

Desde rem otas  éras que o Natal 
é  esp erado  anc iosam entc  pela petiza-  
da que, sa b e  que e s s e  dia é  seu , que  n e sse  dia lhe vèm  muitas co isas  uo- 
nitas pe las  m ãos do Menino Jesus.

Cada criança coloca seu s  sapati-  
nhos á beira da cam a e se  esforça  
para conciliar o sono , na doce  e s p e ­rança de, quando acordar, ver sobre  
os sapatinhos os  p resentes  v in dos  do 
céo.Quem traz as dad ivas  celestiais,  
co isas lindas e  desconhec idas?

S em p re ,  sem p re  foi o P eq u en o  do  
presepe ,  e s s a  en tidade divina, que  
nâo c h eg o u  ao Calvario, m as que  
p erm anece  nos lares rech o n ch u d o  e 
corado, mimoso com o uma ílôr e  cheio  
dc bondade com o um anjo tutelar.N o sso s  m aiores  tam bem, no a lv o ­
recer de sua ex is tencia ,  fruiram a 
doçura da com panhia  d e s sa  criança  
miraculosa.

Mas... «le m onde marche. A ganan-  
cia judaica prec isava  tirar partido  
d e sse  assunto, '-orno tira de  tudo em  
que se  intromete. E vai daí a lgum as  
fabricas de br inquedos <la A lem anha  
—naturalmente dc  judeus — instituí­
ram o tal Papai Noél,  figura exótica  
feia, temivcl.  que apa rece  ca rregad o  
de b u g igangas ,  am edrontan do  mais  
do que a legrand o  as crianças.

Devido & sem elh a nte  inovação, cujo 
Fim é um com ercio  sacr ilego,  o Me-  | nino da m a n ged ou ra  foi f icando es-  

í quccido. Em alguns p a ises ,  com o na 
j A lem anha, está  m e sm o  esq uecid o .

No Brasil , ha tem pos,  s e  fez  uma  salutar cam panha contra o de te s tá ­
v e l  Papai Noel. Tal cam panha teria  
resultado magnifico  s e  s e u s  p rom o­
tores não e sc o lh e s se m  para su bst i­tuto do «papai» o «v ovô  indio».

Ora, a Figura de  um  indio com o  
presenteadora  das  crianças no Natal  é cou sa  s im plesm ente  ridícula, Não  
tem cabimento. Infelizmente n o s s o s  
a b or íg en es  nâo co n heciam  a s u a v e  religião d e  Cristo.

Não ha com o continuarm os com a 
velha poética e  sagrada tra d iç ã o : 
quem coloca br inquedos nos  sapati­
nhos das crianças, pe la s  ca ladas da  noite, é o m enino Jesus, sem pre gor-  
dinho, sem pre  corado, mimoso com o  
um lirio, cheio  de  b o n d a d e  com o  um anjo.

Papai Noel é  um palhaço das fa ­bricas alemãs.
«V ovo indio» é um  pagè  que v iv e  

oculto nos antros das florestas, a d o ­rando Tupan. Nunca foi batisado. 
Não co n h e ce  a cruz —o m adeiro que  fez a redenção do mundo.

C reançasl quem vos traz presentes  
em  a noite de Natal é  o Menino  
Jesus.

Do FANAL

Só impelidos por uma 
per turbação  dos sentidos e da inteligência, é o; 
dois adversários g ra tu i  
nossos poderiam, p. s 
colunas d’-O POVO»,Ibp9 
velar, debaixo de expres­
sões grosseiras, incompa­
tíveis com a ética do jo r ­
nalismo, uma mentalidade 
bnstan teinferior  edemons- 
t ra t iva  de que, nêles.a pai­
xão prevalece á serenidade 
do raciocinio, deslocando- 
os do circulo de um a 
polemica incipiente para  
o charco das re taliações 
e do insulto pessoal, mo­
vido unicamente pela in­
capacidade.- e ausência dos 
a rgum entos  e do senso 
da responsabilidade. Des- 
agradnbil issimo e r id í ­
culo.Felizmente a nossa fo r ­
mação moral e inteletuaí  
não nos autoriza a des­
v i r tu a r  a compreensão 
que temos do jornalismo 
e nem nos t ra n sm u d a r  
na f igura  dos «sicarios

aos
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C um prim entos
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R E S I D E N C I A  
Rua Dr. João Pe ssôa ,  

T e l é fo n e ,  3 2 0
C O N S U L T O R I ORua Santa Rita,

T e l è í o n e .  150
92

—  C o ns ul ta s  —  
das 8  112 á-. 10 1(2 hs.  

da» 3 ás  5 l j2 horas.
C ham ados a qualquer hora

Reagindo dentro  do jhão  de surd ir  por certo, 
Decreto n. 19.770 de 13; se o Poder  Publico per­
de março de 1931, que maneccr na impassibi- 
es ta tue  a sindicalisação de lidade bronzea deante da 
classes, os trabalhadores, perspectiva dêles.

EDITAI S

am£•
do jornalismo» que disti- 
lam pela pena a secreção 
de seus odios tôrvos e 
mesquinhos e não a ar* 
raam para  os embates 
simples e claros das idéias.

Não será esta a ul tima 
vez que sejam a r rem es­
sados em réplica ás nos­
sas palavras serenas e 
leais, sem objetivo pessoal 
algum, os períodos des* 
orientados e per turbados  
de dispauterios e dispa­
rates,  bem apropriados a 
espíritos de quem trans- 
vasam furiosamente os 
instintos indiciplinados, 
á falta de um resquício, 
ainda que seja, de cu l tu­
ra  jornalística suficiente 
para  os capacitar  de que 
a imprensa é o vasto 
tablado onde se devem 
exper im entar  as armas 
das idéias, e não a janela 
larga por onde se devas- 

questões puramente  
pessoais, muito cumumen- 
t<? falseadas e envenena­
das pelo despeito e pelo 
desespero de quem é in­
capaz para  vir, de viseira 
levantada, os ten tar  ou­
t ros  argum entos  mais 
nobres e mais convincen­
tes, que não os fru tos  
fermentados dos cerebros
obscurecidos pela rotinaj igualdade juridica é 
e pelo reacionarismo, pre-j g rande  questão que dominante  mesmo naque­
les que possuem bôas 
qualidades pessoais.

Após a prisão de dois 
d ire tores  do Sindicato de 
Operár ios Textis de Itü, 
ainda até  hoje sem expli­
cação, o movimento sin* 
dicalista nesta cidade 
assumiu proporções em ­
polgantes. A solidariedade 
inquebrantavel  dos ope­
rá r ios  revelou um a con- 
ciencia perfei tamente 
or ientada sobre as ques­
tões que os afetam. Não 
ha demagogia nisso tudo, 
nem tampouco exaltação 
lirica.

Ha, acima de tudo, e 
isso sim, a bandeira das 
sagradas  e justíssimas 
reivindicações de uma 
classe que vinha sendo, 
de ha muito  tempo, mes­
quinhamente  espoliada e 
ludibriada.

que sao os maiores, os 
mais perfeitos e os me­
lhores fátoros do p ro­
gresso, aspiram, nada 

i mais, nada menos, senão 
á melhoria de suas con­
dições sociais e econômi­
cas. O funcionalismo tem 
as suas regalias. Oomo 
não os deve te r  o opera­
riado que sustenta sobre 
seus feombros o organis­
mo do Estado?

Com as assombrosas 
transformações econômi­
cas que o rnundo a t r a ­
vessa, o Estado amplia 
de tal forma as suas fun ­
ções que dir-se-ia estar 
próxima uma completa 

'm utação  na sociedade.
Hoje, já não é  mais o 

Estado tão somente o es­
pectador dos conflitos 
individuais de toda ordem. 
A realidade social e a 
ordem juridica parece 
harmonisarem-se numa 
sintese prat ica e filosófi­
ca estabelecida pelo di­
reito positivo, porque a 
verdadeira  ordem juridica 
se fundamenta na justa 
organisação social. No 
campo do Direito, o Es­
tado representa, a tua l­
mente, um valor ôtivo 
de considerável interesse 
e importância.

Determinando a evolu­
ção economica do mundo, 
um reerudecimento de 
luta de classes, o Estado 
Moderno teve necessidade 
de in terv ir  para  fo rm ular  
soluções dos problemas 
sociais. E ’ esta a carate- 
ristica do Estado contem­
porâneo.

A igualdade social 9 a
a 
o

Estado ha de resolver 
objetivamente, pratica» 
mente para  o futuro . A 
igualdade dos indivíduos 
deante da lei ó uma his­
toria muito sedutora, 
emquanto  a lei não se 
emancipar do poder do 
capital.

O sindicalismo é a fo r ­
mula mais racional que o 
Estado tem deparado para 
a jus tar  relações equituti- 
vas en tre  o capital e o 
trabalho, evitando assim 
temerosos problemas que

Só o egoísmo mesqui­
nho que a religião conde­
na, nms que muitos o 
praticam, poderá comba­
ter  a idéia humana da 
sindicalisação. Ou tambem a ignorancia das questões 
sociais será um instru 
mento inconciente para 
essa campanha.

Seja como fôr, os ope­
rários tem o direito e o 
dever de se organizar. O 
mundo de hoje ja não com­
porta aquelas antigas con­
cepções falsas da vida e 
da sociedade. O principio 
de igualdade deve ser 
uma realidade.Deante da filosofia n a ­
tural,  nada ha que just i­
fique as injustiças sociais. 
Se almejamos a egualda- de e o aperfeiçoamento 
moral e material da so* 
ciedade, que contr ibua­
mos, com todas as* ener­
gias do espirito, para  a 
realidade dessas aspira* 
ções.

As vias milenarias, que 
a humanidade tem perco- 
rido á procura de um 
ideal mais nobre de jus­
tiça, já estão assinaladas 
por inumeráveis lutas. Es­
te secuío, com os seusi 
lances ousados, nervosos, 
os seus esforços heroicos 
e os seus contrastes 
notáveis, prevê uma opoca 
mais luminosa; 4va i dei­
xa n d o  mortos, feridos , in ­
válidos no cam po va stís­
sim o da  peleja; m a s de 
cada conquista, que apu' 
ra. rebenta u m  pom o que 
a m a d u recerá » a t ravéz 
«de u m a  crise com pleta­
m ente tra n s fo rm a d o ra ». 
(D. A ntonio  da  Costa— O 
cristianism o e o P rogres­
so pag . 127)

Novos tempos.
E r m e l i n d o  M a f f e i

ira MIS!
Im posto de in ­

d u str ias c p ro fis ­
sões, ve:iculos e 
ta xa  *de consum o  
de agua.

De ordem do Sr. Dr. 
Prefeito Municipal desta 
cidade, aviso á todos os 
sonhores contr ibuintes do 
imposto de industr ia  e 
profisÕ8s que, para  o ano 
de 1934, continua o mes­
mo lançamento. Aque­
les que não quizerem con­
t inuar  com seu ramo de 
comercio deverão até o 
dia 31 do corrente  mês, 
requerer  á P refe i tu ra  pe­
dindo o cancelamento para 
o proximo ano.Os impostos de indus­
tr ias e Profissões, de veí­
culos, quer  a t ração me* 
caiiiea ou animada, são 
pngos duran te  o mês de 
Janeiro  de 1934 e findo 
esse prazo serão cobrados 
dos re tardar ios  com o 
acréscimo da respectiva 
multa. Outrosim, aviso 
mais aos senhores contri- 
buientes da taxa da agua 

I que efetuarem o pagamen- 
i to do ano adiantadamen- 
te  du ran te  o mez de Ja» 
neiro, gozarão o aba t imen­
to do 1 0  o / ° .

<3A
ç i n h e i r 0 . V- J ü

M e d i c o

R e s i d e n c i a :  Rua B a rã o  d e  I ta im .  16  
C o n s u l t o r i o : Rua 7 d e  Abril  t e s i u i -  n a d a  rua Rua B a rã o  d e  í talm)

Telefone, 118

—  Consu l t as  — 
das  8  ás  10 da manh ã e 
das 3 ás  5 horas  da tarde
C ham ados a qualquer hora

ceberá o aviso com ante- 
cencia de 24 horas.

Para  que não aleguem 
ignorancia faço o p resen ­
te aviso que vai afixado 
no local do costume e p u ­
blicado pela imprensa. 
It-ú, 20 de Dez. de 1933

O Fiscal de Veículos, 
José Alberto dos Reis

NOTICIÁRIO

F o t o  I d e a l
Co nt inu a  fun c i o na nd o  e a tual ­

mente co m u m  i mp ul so  extra­
ordinár io ,  es te  c o n h e c i d i s s i m o  
atelier fo tográf ico  de propr ie ­
dad e  do  sr. Setlmio Caterini ,  
sito a Rua Santa Rita, e 
s o b  a d ireção  técn ica  de  um  
habil  artista.

A co nv i t e  d o  sr. Caterini ,  
f i z e m o s  uma visita ao seu po-P ara  que chegue ao CO- pular atel ier,  on d e  t iv emo s  a nhecimento dos interes- o po rtu ni dad e  de admirarmos

sados faço o presente avi­
so que vai publicado pela 
imprensa e afixado no 
local do costume. 
Tesouraria Municipal de 
Itú, 22 de Dezembro de 
1933.

O Tesoureiro

m a gn í f i cos  trabalhos  em retra­
tos  de todos  os  s i s te mas  e em  
to do s  o s  tons ,  co lor ido s ,  etc. ,  
os quais  vê m m er ec en d o  a 
melhor  ace i tação  d o  publ ico  
desta cidade.

Ul timamente  a Foto  «Ideal» 
vem de adquirir um regular  
sort imento de materiais  para  
o s  s eu s  trabalhos ,  e  s e g u n d o  
n o s  afirmou o  sr. Caterini ,

¥. Sc t e v e  GRsFFE?
ENFRAQUECEU-SS ? 

Ainda tem  tosse, clôr nas 
costas e iiò píitG?

Ü6e o poderoso tonico
VINHO CREGSOTÂSO
Db PliariD. Chlm. Joãa tía Silva Silseira

RECDKSTÍTEINTE DE I.» QDSEH

Manoel do Santos Oliveira j pr e te n de  ampl iar  o  seu es ta be -  
' í ec imento  d o ta n d o -o  de  n o v o s
hrnhri.ptn r in s  e a p er fe i ço a d i ss i m o  apare lhos.propt le ia n o s  G r at os  sonios  pela g e n ti ieza

d o  co n v i te  e pe las  co pi a s  fo-
í ogra í i cas  com  q u e  fo m o s  mi -
m o s ea d o s .

A viso  aos 
de Auto-O nibus e Jardi 

neiras
De ordem do Senhor 

Doutor Prefei to Munici­
pal, ficam intimados os 
proprietários dos Auto- 
Unibus (Jardineiras) a a- 
presentarem seus veícu­
los no mês de Janeiro  
proximo do dia 3 ao dia 
14 no Mercado Municipal 
afim de serem vistoriados 
convenientemente, sendo 
que cada proprietário re-

assasBEssKaMBiEg aamswgaaaaHBaai asa

Hoje - O N E  CENTPAL - Hoje
A colossal super produção sonora da Paramount

Madame Butterf
com SÍLVIA SIDNEY

F P T E K O L
Conforme estava anun­

ciado realisou-se nesta 
cidade, domingo ultimo, 
o anciosamente esperado 
encontro amistoso entre  
as aguerr idas  tu rmas r e ­
presenta t ivas do «Prima­
vera F. C.* pujante  ag re ­
miação esportiva da vi- 
sinha e amiga Indaia tuba 
e os respetivos quadros 
do «Auto F. C.»

Após empolgante e mo­
vimentada pelêja, a v i to­
ria coube aos locais, t a n ­
to na pre l iminar  como 
na par t ida  principal, pe* 
las contagens de 3x1 e 
3x0 respet ivamente.

O «NOTICIÁRIO» conti­
nua na 4.a pagina



PROGRESSO
R e d a ç ã o : 

Rua^dos Andradas, 103
EXPEDIENTE

Numero  Avulso (do dia) $ 2 0 0  
» a trasado  $400

Assinaturas
Àno . 
Semestre 12$000 

7 $000
PUBLICAÇÕES

S ecç ã o  Livre e editai*; linha S-fOü R epetição $300
( B a s e — í cent ímetro  de  altura 

por 1 coluna de  largura)

l . a  v e z  por  í M a is  v e z e s  
c e n t í m e t r o  \ por  cen t .

'Progresso», Domingo, 24 de Dezembro de 1983SM—MIÉEaBMBWBBgMMMHPggagBMIil JUi.HWfcMBB-aftsaaga»!

C O N S E L H O l . . .
(D o  l ivro  « S o m b r i a s  C o n c e p ç õ e s  d a  M e m ó r ia » )

l . upag. 2$ooo ISooo
2.a ISooo $5oo
3.a l $ o o o  1 $5oo
4.a S9oo  | $4oo
P a ga m en to  ad ian tado

D edicado ao am igo Pedro A . Castro
Porque fica s assim  desiludido,
Com tan ta  angustia , com ta n ta  a n sied a d e!.. 
O m undo  ri de quem  é esmorecido,
O m undo  ri daquele que é covarde.

Trabalhe com am or estrem ecido  
A g o ra  que estás cheio de m ocidade,
E  ja m a is  dem onstre que é s  um  vencido, 
Que será  feliz, sem  d ificuldade.

E sta  v id a  sem  clor, sem  sofrim ento,
N ão pude ser bastante preciosa .. .
L u ta , sem  d esca n ça r u m  só m om ento,

A chando  em  tudo um  verdadeiro  goso, 
Como se o m undo  fosse cor de rosa,
Que facilm ente tu  serás detozo.

C a rsisn h õ es  d e  A lu g u e i
Chapas 1Z 7  e 1 7 7

T e l e f o n e ,  ! ‘í  i  
^ ua Or. João Pessoa, 53

(Em frente a Casa Lisbòa)
i 8—7 Seriedade— Preços modicos

ZSSSSSXESSSZZ

B a ia M oreira de Pinho

a i i & e r i

Constructor  Civil
Encarrega-se  de  C onstrucções  de casa. Refornas, Plantas,  e orçamentos. P reços  modicos.

Kua Santa  Rita, n.° 168
!

ITU 
(8)

p r o c e s s o
À Procurador ia  Geral 

do Estado, em data  de 
18 do corrente, exarou o 
seguinte parecer 110 r e ­curso cr ime n. 6.694 - Itú 
— O juizo ex-oficio: 2.° 
tenente Mart inho Figuei­
redo Machado, sargentos 
Milton Brandão, Eliezer 
da Gama Bezerra e u sca r  
Custodio.

19.138—A sentença apê- 
lada está de acordo com 
o direito e a prova dos 
autos. São Paulo, 16-12- 
1933. Ass. Manuel Carlos.
N a  c a p i t a l  §Baictna

Aristides  Américo de M a g a ­
lhães ,  doutor em medic ina  e 
farmacêut ico  pela Fa culdade  
d e rte Estad o ,  major reformado,  
medico  de  3.a c l a ss e  do Co rpo  
Sanítario do  Exercito,  etc.

Atesto que  tenho  e m p r e g a d o  
na minha  cl inica o Elixir de  
N og ue ir a ,  Sal sa ,  Caroba  e 
Gu a ia co  lodurado,  formula  do  
farmacêutico Joâo da Silva  
Silveira,  o b te n d o  sempre  os  
m e l h o f e s  resultados ,  pe lo  qu e  
co ns id e ro  um med icamento  de  
pronta ef i cacia e c o m o  um dos  
m elhores  depuaativos  do s a n ­
gu e .  O que  afirmo em fé de  
meu gráu.

Baia ,  6 de Junho  de 1008.
Dr. Ar i s t ides  Américo de 

Magalhães.
(Firma reconhec ida) .
O grande remediei brasileiro. ELI- XR DE NOGÜÍ-RA, do farmacêutico  

co  e  quimico João da Silva Silveira-  
v en d e -se  em  todas as Farmacins,  
D rogarias e  Casas de Campanha e S ertõ es  do Brasil, bem  ass im  nas  
R epublicas Sul-Am ericanas.
Q<3*attta£BKH

O eelaração
O a ba ix o  ass inado ,  e m p r e g a ­

do  da Estrada de Ferro S o “o-  
cabana,  vem  pela presente  fa ­
zer publ ico  qu e  o  seu verd a­
deiro no me ,  para todo s  os  e f e i ­
tos de direito é  M a n o é l  
B i a s  M é l o  e  não  .Víanoel 
Mélo c o m o  v u l g a r m e n te  era co  
nhecido .
itú, IS de D e z e m b r o  de 1933 

Manoél  Dias Mél o  
Firma reoonhec ida  pelo l . o  ta ­
belião.

(24-31-7)
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| Aula cie Musica |
|  POR P R E Ç O S  M O » IC O S  |=  =

O mestre  de musica ERNESTO DE SA’ § 
§ RARROS, ensina teoria, solíèjo, instrumentos |  
|  do sopro e violão. j
|  T ra tar  â RUA SANTA RITA, 18. f

V. S. está p r o c u r a n - j P i ^ n o  do casa?

“ D ia r io  d e  S ã o  P a u lo
59

Àssinái o «Diário de São Paulo».
Além de tudo em seu lar um ótimo jornal, 

concorrerá ao grande sorteio de 93 ricos e valio- 
sissimos prêmios. Jjj

Àgcnie: J O Â O  P E R E I R A  DE G Ô E S

Estão vagas paro serem a l u g a d a s :
Rua dr. João Pessôa, 

n.o 244 a, 2508000 
R. dr. João Ressoa, n .o 1 

54, 1808000.
Rua SanfAna, n o 89, 608000,
Rua das Fiores, n.o 139 

908000 .
T ra ta r  na Agencia Che­

vrolet.

Carvão ,IEntrega se a domicilio 
a 4$00U o saco. I
Pedidos pelo telefone 346

Vende se um «Alemão» 
quasi  novo e em perfeito 
estado, com córdas  c r u ­
zad as  e cêpa de meta l  
pelo preço de 1:6008000.

Informação nes ta  r e ­dação.

V. S. teve GRiPPE?
EfâüR/tQUIECEU-SEÍ 

Ainda tem tosse, dôr nas 
cestas e no p iiio ?

Use o poderoso ionicoflUl E8E8S8TÍÍ00
Cd FtiarDi. U m .  J o ã o  da S ilva  S ilv eira  

becomsutduíte be i.* orbem

Rua Paula Souza,

M U S I C A -
Em festas e soienida des

A Fanfarra e o  Jazz do 4.° P  R. A m W .- ^i ao Âa pa re i hac lo^  à sa t i s ­
fazer quaisquer tocaias ,  m ediante. ^  
contrato m o d i c o "

Inform açõ es  a re s p e ito com o 
A i ud ante  dõ“ R e s  i m o a I o .

Externato de Córie e Costura
N. S. DA GLORIA

Registrado e fiscalizado pela  Diretoria Geral do Ensino  

Dir ig ido  pela Profes sor a

MflRIft STEÍNER FERRftZ
R U A  P A U L A  S O U Z A ,  1 3 t  
Ensino de alfa costura e roupas para crea-nças

Missa de 2.o aniversário

A família* Br un i  co nv i da  ás- p e s s ô a s  a m i g a s  e  parentes  d e ‘ 
s eu  falecido e s a u d o s o  ch ef e

F R A N C I S C O  B R U N I
para assi st i rem á m iss a  de 2.° aniversário  que,  e m  s uf r ág io  de  
sua  a lma manda celebrar no dia 27 (quarta- fe ira)  ás  7 horas  
na Igreja do Carmo.

For e s t e  á lo  de  amisade  e rel igião antec ipadamente  a g ra ­
dece.

3E32B53332EBS32ES2

Missa de ô.° anlversario.

Todas  as  a lunas  ao comple tarem o cur so ,  r e c e b e ­
rão os  d ip lom as  reg is trados na Diretoria Geral  da 
Ins trução  Publica.

EL1ZEU BRUNELC
A viuva Maria F. Bruneli e filhos, convidam 

seus parentes  e pessoas de suas relações de am isa­
de para assist irem a missa do 8.° aniversário  do 
falecimento do seu inesquecível esposo e pae

EUZEU BRUNELI
que mandam celebrar por intenção de sua alma,, no proximo dia 30, ás 7 horas, na Igreja do Carmo, 

À todos os seus agradecimentos.
Itú, 24 de Dezembro de 1933,



'P rogresso - ,  Domingo, 24 de Dezembro de

Estado de São Paulo
C A P I T A L  S . O O O r O O S O O Om São Pdulo—Travessa do Quartel, 1 — 7.° e 8.° andares — Telefone, 

26—C À IX À  P O ST À L , 2716—Endereço lelcgr. «CÀ GESP»
— A G E N C I A S  —

Em S A N T O S ,  Rua 15 de  N o v e m b r o  — Palaoio da Bolsa Oficial do Café  - 2.° andar - Te le fone ,  
1273 —  Em CAT ÀNDUVA,  Caixa Postal ,  132, co m armazéns  em Inácio Uchôa,  lbarra,

Taquarit iuga e Catanduva.

M ÀTRIZ: E 
2 - 7 1

A Companhia de  A rm a zén s  Gerais do Estado  
«le S. Paulo, fundada na Capital do  Estado cm 1930 
por iniciativa do Instituo de Café, é uma Sociedade  A noním a, destinada principalmente ao recebimento,  
a rm azen a g em  e co n servação  rlc cafés contra os  quais  
em ite  títulos, com o sejam  warrants e  co n hecim ento  de  depositos ,  litulos esse»  facilmente neg oc iáv e is  e  finan­
cia veis  por todos os Bancos,  em  suas  matrizes e  a g e n ­
cias  locais do interior; financiam m esm o  até por c o ­
nh ec im entos  ferroviários,  d e sd e  que os cafès  sejam  c on s ignad os  á nossa  Companhia.

SRS.  FAZENDERIOS E COMERCIANTES:
d espachem  os seu s  ca fev  para os nj arm azéns,  sendo  
uv das ser ies  retidas para o nj .Matriz—d esv io s  B a n ­
deirante, Brasital e  Gagesp , e  os da ser ie  diretas para 
a m esm a  011 para a Agencia de S a n to s—Santos  Docas.

A A g e n c ia  de C a ta n d u v a  r ec eb e  os  ca fé s  
da zona ,  de sd e  Rio Preto  até Taquari t iuga,  
i n c u m b i n d o - s e  lamb em de fazer d e s p a c h o s  para 
San tos ,  S ã o  Pa ul o  e Rio de Janeiro.

P eç a m  i nf o rm a çõ es  e tarifas ao n o s s o  rep resen tante  nesta:

Dl Ciero, Bonin & Cia.
(8—24) Rua Dr. João Pessôa, 219—Tel. 98 ou dire tamente  á nossa matr iz

M o v im e n t o  o p e r á r io
Em sinál de protesto 

con t ra  a prisão de dois 
d ire to res  do Sindicato de 
Operár ios  Textis de [tá, 
e fetuada aos dias 16 deste, 
deixaram de comparecer, 
segunda-feira p. p. ao 
serviço, os operários das 
Fabricas *São Pedro* e 
«Maria Candida» desta 
cidade.

Em reunião ex t rao rd i ­
nária  realisada ao dia 
seguinte á prisão, na sôde 
provisoria daquela asso­
ciação que está em vias 
do reconhecimento pelo 
Governo Federal,  foi ex­
posto pelo tesoureiro, que 
já  na vespera fôra  solici­
tado a vinda de funcio­
nário do Depar tamento  
Estadoal  do Trabalho para 
vir  examinar a situação 
da classe operaria, ao 
mesmo tempo que se de­
liberou enviar uma co­
missão a São Paulo para 
t r a t a r  da liberdade dos 
dois companheiros.

Na manhã de segunda- 
feira aqui esteve o sr. 
Armando  Figueiredo, co­
missário da Agencia do 
Departamento  do Traba* 
lho em Sorocaba, que, 
analisando a situação, ve- 
rificou-a delicada, pelo 
que veio a Itú, especial­
mente para  resolve-la o 
dr. Guilherme Vidal, che­
fe do Serviço d© Fiscali- 
sação Industr ia l  do De­
par tamento .

Do entendimento que 
esse funcionário teve cora 
a Diretoria da Empresa  
«São Pedro», foram tra- 
t rados  todos os pontos 
propostos pelos operários, 
sendo que a questão se 
encaminha para  um re ­
sultado sat isfatório, r e ­
conhecidos os direi tos dos 
trabalhadores .

O Sindicato a g u a r i a  a 
solução definitiva para  a 
expor aos seus associados.
M u s i c a  n o  j a r d i m

Na  hora e  lugar  do  c o s t u m e ,  
a corp ora çã o  mus ica l  «União  
d o s  Artistas»,  real isará um  
e x p l e n d i d o  concerto.

D o  p r o g  ama cuiri.-.dosamen-  
te o r g a n i s a d o ,  cons ta ,  a p e d i ­
do,  a v a l s a  p-Senhor inhas  
Ituanas»,  do  maes tro  José  Bis ­
po  do  Prado.

A u t »  F .  C .
Em assembléa geral 

realisada no dia 21 do 
corrento  o «Auto F. Clu­
be» elegeu a sua nova 
diretoria , para o exereicio 
de 1934, a qual ficou as­
sim constituída:

Presidente, José Loren- 
zon; Vice, Mueio do Ama­
ral Gurgel; 1.° secretario,’ 
José Rocha; 2.° secretario, 
Joaquim Pires; 1.° tesou­
reiro, Manoel Munhós; 2.c 
tesoureiro, Luiz Leme de 
Camargo; Diretor espor­
tivo, E duardo  Toccheton; 
Fiscal, Pedro  de Lima; 
Procurador,  Tom a/  Simo- 
ni.Da nova diretoria, fa­
zem par te  elementos de 
destaque nos meios es­
port ivos ituano, de quem 
se espera felizes iniciati­
vas e seguras diretrizes, 
que cooperadas com o 
indispensável apoio, dos 
srs. socios, afeiçoados e 
torcedores, redundem em 
no 'ro sur to  do atividades, 
para  o progresso do clu­
be, e o bom nome do fu­
tebol em nossa terra .

Para  a posse dos novos 
diretores, foi de te rm ina­
do o dia 2 de Janeiro  
proximo, ás 20 horas, em 
sua séde.

R e g r e s s o
De regresso de ív P au ­

lo, para onde foram re­
metidos presos, chegaram, 
a esta cidade, pelo passa­
geiro das dez e meia, o 
sr. Benedito de Morais, 
1.° presidente e o sr. José Manoel Custodio, 2.° se­
cretar io  do Sindicato de 
Operários Textis de Itú.

Aguardava-os na p la ta­forma da estação, consi­
derável  massa operaria, 
que t r ibu tou  aos seus 
companheiros os mais 
demonstra t ivas provas de 
estima e grat idão.

À’ tarde,  houve recep­
ção na Séde do Sindica to, 
onde fa laram diversos 
oradores.

Almas complexas
de  Oaruien  Bolores

Livro de  contos . _____      p o s tá m a  de Carmen Dolores,  a
maior escri tora que já p o s s u i u  o Brasil.  O prefac io é feito pela  
sua própria fi lha,  a aplaudida escritora Crí santeme.  E’ um livro  
que  honra  qualquer bibl iotéca.  — P r e ç o  5 $ 0 0 0 .

Um engenheiro Brasileiro na Russiao
de Cláudio E dm u n d o

E’ o maior s u c e s s o  do a n o  que se f inda ,  ex c l us iv am e nt e  
porque retrata um de po im en to  s incero  de qu em  trabalha hom-  
bro a homb ro  co m os  operár ios  da União Soviét i ca .  Quem lêr 
es te  l ivro e  RUSSIA,  de Mauricio de Medeiros,  p o d e  dizer que  
co nh ece  a lgo  de real e  pos i t ivo ,  indiscut íve l ,  sobre o que se  
pa s s a  no ex-pa íze  dos  T z ar es .—P r e ç o  3 } o o q .

Católicii/mo,Partido Politico Extrangeiro
de Carlos S u ssek in d  de M endonça

Libelo f u n d am en ta do  contra o s  qu e  se  va lem da do ce  in ­
f luencia do fas c inante  Rabino  sobre as mas sas .  Trabalho  n o tá ­
vel  de ser en idade  e de c o nv ic çã o . -  P r e ç o  6 $ ü O O .

f \  vida sexual e o amor na Russia
p o r  /. H elm am

O s  que es tã o  po u co  famil iarizados com o  qu e  se pas sa  na 
Russia,  p e n s a m  qu e  lá é um pr o s t í b u l o jn a i o r  q u e  foi Sod om a.  
A  verdade  é,  todavia,  comple tam en te  diversa.  Tudo  na Russia  
ob ed ece  a o s  mais  r i g os o s o s  pr inc íp ios  ci ent íf i cos .  E n s in a - s e  ao  
p o v o  o que de verdade  ex i s te  em torno do  amor,  dos pr ob le ­
mas  sexuais ,  da m es m a  forma e com o m e s m o  cu idado  com  
que nos  pa izes  capi tal istas  se ensina ,  a creança  . . .  a lêr.  E ’ 
um l ivro com a mais  farta e in t eressante  docu me nt açã o ,  s in ce ­
ra e l iberta das  p d a s  de um fa l so  pudor.— P r e ç o  6 $ o o o .

E d l ç l ã o  d e  C a l v i n o  Plühio 
Rua Senador Dantas, 48 — Rio de Janeiro

A r t i s t a s

que foi regis trado com o 
nome de Antonio Celso. EDITAL

I IO JE  CENTRAL HOJE
Madame Butterfly

Em assemb léa  gera l  real isada  
no  dia 13 d o  corrente ,  a C.  M.  
«União  dos  Artistas», e l e ge u  a 
no v a  diretoria que deverá  c o n ­
duzir o s  de s t i n o s  da a s s o c i a ­
ção,  no  exere ic io  de 1934,  a 
qual  f icou assim consti tuída:

Pres idente ,  Se ba sL ã o  José  
Bruni; Vice,  Antonio  G a s p er a z-  
zo;  1.° secretario,  Pedro  Gia n-  
necchiu i ;  2.° secretar io ,  Brasi -  
l io Galvão:  Tesoureiro,  Isaias  
Belcufiné;  Co ntra- ives tre ,  Eli* 
zeu Be lcuf iné;  Diretor,  Luiz  
Bruni  ( jote); Arquivista,  A n t o ­
nio  Bruni; C o ns e l he ir o s ,  Julio  
Zepin i ,  A m br o s io  Pecc i i io ,  Fran­
c i s c o  Garc ia e Cami lo  Bruni.

Para os  trabalhos  da ed i f i ­
c a çã o  do  Sa lão M ae str o  «Elias  
Lobo»,  foi  const i tuída a s eg ui n­
te c o m is s ã o  de obras: Joi-é 
Prospero,  Romão  Bruni ,  A n t o ­
nio  Bettineltí ,  Vi torio Bruni,  
Inocen c io  Ema nu el ,  Inácio B i u -  
ni.

C i e n t e  n o v a
O lar  do sr. José R. 

Silveira, e de sua exma. 
esposa d. Margarida B. 
Silveira, a c h a t e  em festa 
desde o dia 20 do cor­
rente, com o advento de 
mais um robusto menino,

D e c l a r í í ç i i o  ú  P r a ç a
Amaro da Silva Filho 

e Fernando Dias Ferraz, 
socios componentes da 
f i rma «Silva & Ferraz», 
estabelecidos com torre- 
fação e moagem de café, 
nesta praça, vêm decla­
r a r  que dissolveram a f i r ­
ma «Silva & Ferraz», fi­
cando o átivo e passivo, 
ora dissolvido a cargo do 
socio Amaro da Silva 
Filho, por cu j i  conta cor 
re rá  exclusivamente a 
liquidação da sociedade, 
sem a minima re sponsa­
bilidade do socio F e rn an ­
do Dias Ferraz.

Itú, 19 de Dezembro de 
1933.

Amaro da Silva Filho
Fernando Dias Ferraz

Entrega-se  a  domicilio 
a 4$00ü o saco. 
Pedidos pelo telefone 346.

Pfiíisíi iiia ! I  li
A V I S O

P agam ento  da D ivida  
A tiv a

Doutor Brnz Bicudo de 
Almeida, Prefei to Muni- 
nicp.al desta cidade, etc.

Faço ciènta á todos os 
senhores devedores em 
atrazo para com a Muni­
cipalidade, que consti tue 
a «Divida Ativa», que pelo 
Decreto Estadoal sob n.° 
G.234*de 21 de Dezembro 
de 1933, foi prorogado até 
15 de Janeiro  de 1934, os 
favores do Decreto E s t a ­
doal n.u 6.124 de 21 do 
Outubro  de 1933 que es­
tabeleceu os pagamentos 
de impostos atrasados «Di­
vida Ativa* em doze pres­
tações bimestrais.

Pa ra  que os in teressa­
dos não possam alegar 
ignorancia faço o presen­
te aviso que vai publicado 
pela im pressa  e afixado 
no local do costume.

Pre fe i tu ra  Municipal de Itú, 23 de Dezembro de 
1933.
Dr. Braz B. de Almeida


